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PREÂMBULO

No texto original do Modelo Pedagógico Virtual (MPV) da Universidade Aberta 
(UAb), publicado em 2007, é assinalada a necessidade de produzir ciclicamente 
atualizações e ajustes ao Modelo, fruto de um processo de monitorização 
permanente. Sendo uma representação simbólica da realidade educativa da UAb e 
tendo uma função organizadora das suas práticas pedagógicas, o MPV constitui um 
referencial institucional nuclear.

Dez anos depois da publicação deste referencial, reconhece-se que a sua criação foi 
estruturante na transição da UAb para a Educação a Distância Online e na construção 
de práticas educativas inovadoras que têm consolidado a presença da instituição no 
panorama nacional e internacional do ensino superior em EaD. Os dados objetivos 
recolhidos com base no percurso dos estudantes e na sua satisfação em relação ao 
trabalho desenvolvido na Universidade confirmam igualmente o papel positivo que 
o modelo tem desempenhado.

Os movimentos emergentes nesta área, bem como os saberes decorrentes das 
vivências diárias de docência online, justificam as propostas de atualização do MPV 
que ora se apresentam. Estas propostas pretendem, por um lado, consolidar e 
revisitar os fundamentos teóricos do modelo e, por outro lado, adequar as condições 
da sua operacionalização aos diferentes tipos e contextos da oferta pedagógica da 
UAb no 1.º ciclo de estudos.

Uma releitura do Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta impõe uma 
explanação prévia sobre os principais desenvolvimentos que nesta última década se 
operaram na Educação a Distância Online. Os avanços tecnológicos são indiscutíveis 
e a sua influência projetou-se naturalmente nos contextos pedagógicos virtuais 
que caracterizam hoje a educação a distância.

Neste sentido, este documento inicia-se com um conjunto de reflexões, em que 
se procura situar algumas problemáticas que vêm marcando os desenvolvimentos 
neste campo. São aspetos que, de uma forma transversal, se considera que devem 
sustentar o pensamento e as práticas da Educação a Distância Online na Universidade 
Aberta em toda a sua oferta formativa. Embora o presente documento se centre 
nas orientações do MPV no contexto do 1.º ciclo de estudos (licenciaturas), importa 
igualmente considerar aqui esse contexto mais amplo. 
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Os eixos a apresentar neste documento consolidam vertentes essenciais do MPV. 
Contudo, dentro do princípio já previsto no documento inicial, relativo ao processo 
de monitorização e revisão ao longo do tempo, há neste momento a necessidade de 
adequação às condições atuais de funcionamento da UAb e também as decorrentes 
da experiência de aplicação efetiva do MPV e dos processos de inovação e de 
investigação associados.

Ter em atenção a inovação pedagógica no contexto da educação a distância online 
constitui uma atitude desejável em qualquer contexto educativo, mas neste em 
particular, pela rapidez com que as alterações tecnológicas vão surgindo. Todavia, 
este documento pretende também orientar e enquadrar situações que, emergindo 
por vezes de forma avulsa, carecem de um olhar analítico prévio à sua disseminação. 
O sentido de flexibilidade que se pretende acolher no MPV não legitima, no entanto, 
práticas que se afastem dos princípios que o sustentam.

Finalmente, interessa sublinhar que este é o primeiro documento de uma série de 
publicações focadas em temas específicos do MPV e em outras áreas relacionadas 
com a atuação pedagógica da UAb, na linha editorial MPV_Inovaç@o. Estes 
elementos, seguindo o princípio de uma postura de constante análise e reflexão 
sobre as nossas práticas pedagógicas, são contributos ao serviço da melhoria 
contínua do Modelo Pedagógico e do trabalho da Universidade Aberta, enquanto 
instituição singular no panorama do ensino superior em Portugal.

Glória Bastos
Pró-reitora para a Inovação Pedagógica e E-Learning
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CENÁRIOS CONCEPTUAIS
NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA ONLINE

A Educação a Distância, estando definida estatutariamente na missão da Universidade 
Aberta e sendo uma marca estruturante das suas práticas pedagógicas ao longo 
dos anos, estrutura-se, hoje, a partir de três dimensões principais: a Educação a 
Distância, a Educação Aberta e a Educação Online. Estas três dimensões são por 
vezes unas mas nem sempre se confundem, podendo haver aspetos da Educação 
Aberta que não têm necessariamente relação com a Educação a Distância nem 
com a Educação Online. Do mesmo modo, pode haver Educação a Distância que 
não é Aberta nem Online, podendo ainda ocorrer Educação Online que não é 
necessariamente Educação a Distância, estando mais relacionada com aquilo a 
que habitualmente chamamos de E-Learning, Blended-Learning ou Aprendizagem 
enriquecida por tecnologias a partir de contextos presenciais. 

Parece-nos importante fazer estas clarificações num momento de reflexão e de 
atualização do Modelo Pedagógico, já que a Universidade Aberta se define por 
ser simultaneamente uma Universidade Aberta, uma Universidade de Educação 
a Distância e também uma Instituição de Educação Online. Assim, convém que, 
nunca considerando estes elementos como desligados entre si, se seja explícito 
quanto às dimensões que em cada circunstância a UAb pretende reforçar, podendo 
numa dada conjuntura optar por fortalecer a sua dimensão de Abertura (apostando, 
por exemplo, na disponibilização de conteúdos e percursos formativos abertos), 
de Distância (apostando mais ou apostando menos em contextos mistos ou no 
e-learning puramente virtual) ou de Educação Online (reforçando a sua infraestrutura 
tecnológica e apostando mais em tecnologias emergentes).

Nos pontos seguintes explicitam-se estas três dimensões no contexto da 
Universidade Aberta.

Figura 01| Dimensões da Universidade Aberta (Portugal)
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1 | A UNIVERSIDADE ABERTA E A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

No que diz respeito à dimensão Distância, devemos enfatizar que o contexto de 
referência da UAb é o de uma população geograficamente dispersa e diversa, 
distribuída por todo o país, e também pelos diferentes continentes, em particular 
pelos países de expressão portuguesa. Isto implica que todos os procedimentos 
logísticos e administrativos, bem como o essencial da prática pedagógica da 
UAb, passem por formas de comunicação mediada pela tecnologia, através de 
um Campus Virtual e de Ambientes Virtuais de Aprendizagem. O acesso e a 
flexibilidade, dimensões estruturantes da Educação a Distância (EaD), adquirem 
novas facetas na sociedade digital, associando-se a novas mediações tecnológicas, 
a outros formatos de EaD, a novos desenhos de cursos de raiz colaborativa (Daniel, 
2018; Qayyum & Zawacki-Richter, 2018).

Dada a referida matriz de dispersão geográfica, a comunicação online, ou seja, a 
interação mediada por tecnologia digital, torna-se um elemento indispensável e 
central, que permite a transação educacional entre todos os elementos: professores, 
estudantes, tutores, conteúdos, dispositivos tecnológicos. Importa salientar, a este 
propósito, dois factos que a investigação e a experiência adquirida ao longo dos 
anos nos têm vindo a confirmar e que por vezes não são totalmente compreendidos 
pelos observadores externos à UAb.

O primeiro é que a comunicação online é performativa, ou seja, não se trata 
apenas de um dizer (o que já por si constituiria uma performatividade por vezes 
pouco sublinhada), mas também de um fazer ou de um dizer/fazer. As atividades 
realizadas pelos estudantes não se resumem a conversações virtuais, sendo que 
o diálogo, sobretudo assíncrono e escrito, pode ser sempre acompanhado por um 
fazer produtivo que assume uma natureza variada, seja a produção de um ensaio, 
de um vídeo, de um artefacto digital, seja a recolha de dados na realidade física 
(exemplos: um inquérito de rua, a recolha de uma amostra geológica no terreno, 
etc.) que são depois integrados no ambiente pedagógico online.
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Por outro lado, a comunicação online contém em si uma série de recursos que, 
quer do ponto de vista interpessoal quer do ponto de vista cognitivo, permitem 
ultrapassar a distância física promovendo a Presença Social, a Presença Cognitiva 
e a Presença de Ensino (Garrison, Anderson & Archer, 2000). Como há muito 
os teóricos da Educação Online vêm enunciando (Moore,1993), a Distância 
Transacional remete para uma distância psicológica e pedagógica que não tem 
uma relação necessária com a copresença física. Pode estar-se fisicamente próximo 
de um estudante e estar-se muito distante psicológica e pedagogicamente dele, 
assim como se pode estar geograficamente distante de um estudante e estar-se 
muito próximo psicológica e pedagogicamente, o que nos remete para a ideia de 
“Proximidade Mediada” e para a necessidade de permanentemente estimularmos a 
Presença Social, ou seja, a forma como projetamos a nossa presença através dos 
media, promovendo deste modo um bom clima social nas nossas redes e salas de 
aula virtuais.

A consideração dos vários matizes da comunicação online conduz-nos à questão, 
nem sempre devidamente aprofundada, de saber em que consistem as “horas 
de contacto” em Educação a Distância. Se tivermos em conta a já assinalada 
performatividade da comunicação online, somos levados a concluir que o dizer, 
o dizer/fazer e o fazer na interação online constituem verdadeiros momentos de 
contacto com os estudantes e não apenas meras formas verbais e virtuais sem 
conteúdo e sem consequências, perdidas no ciberespaço. 

Podemos identificar formas de contacto efetivas nas Discussões 
online, nas Atividades Letivas, na Produção de Artefactos Digitais, 
nas Avaliações e Feedbacks dados aos estudantes, sempre que estas 
decorram de uma relação dialógica, de uma conversação efetiva entre 
Professor e Estudantes.

Importa ainda referir que a par de uma importante rede sociotécnica, que permite 
uma comunicação virtual permanente, a UAb desenvolveu, na lógica de uma 
universidade em rede, estruturas regionais e locais de apoio aos estudantes (os CLA, 
Centros Locais de Aprendizagem), sendo que estas estruturas, tendo principalmente 
uma função logística de apoio às avaliações presenciais, desenvolvem também uma 
missão social e cultural no desenvolvimento de uma dinâmica regional ligada às 
atividades da Universidade. Porém, estas estruturas não têm um papel de apoio 
tutorial, já que o essencial das atividades e interações pedagógicas ocorre nos 
ambientes virtuais de aprendizagem suportados pela UAb.
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Acresce que a vocação iminentemente virtual da UAb não retira a possibilidade 
de encontros presenciais que, respondendo de forma flexível à especificidade dos 
cursos, se configura em encontros de tipo residencial, com caráter intensivo. Esta 
modalidade diverge do blended learning convencional, caracterizado por encontros 
presenciais muito frequentes, num regime de alternância entre momentos letivos 
presenciais e momentos em ambientes virtuais de aprendizagem.

Finalmente, importa sublinhar o facto de que, ao longo dos anos, a UAb conseguiu 
estabelecer uma forte e complexa rede sociotécnica, antes referida, envolvendo 
pessoas, logística, equipamentos e tecnologias, de uma forma sistemática e 
permanente e não apenas episódica e ocasional. O público da UAb passou a encarar 
com normalidade o facto de se envolver de uma forma ativa e empenhada num 
processo formativo e educacional, ainda não há muito tempo considerado como 
marginal e pouco convencional. 

A UAb desenvolveu uma cultura pedagógica e de inovação que permitiu 
desconstruir a ideia de estranheza que estava associada à noção de 
educação a distância.
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No quadro seguinte, estão representados, de modo sistematizado, os conceitos e 
princípios fundamentais sobre os quais temos vindo a refletir, bem como as suas 
potencialidades operativas na UAb.

Quadro 1 | A UAb e a Educação a Distância

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA POTENCIALIDADES E PRÁTICAS NA UAb

Dispersão Geográfica Implementação sistémica de práticas pedagógicas e 
administrativas próprias e específicas: 

 - Campus Virtual
 - Plataforma de E-Learning 

Separação Física entre 
Estudantes e Professores

Comunicação Online através de Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem, sublinhando as dimensões Interpessoal 
e Cognitiva:

 - Distância Transacional
 - Proximidade Mediada
 - Presença Social
 - Presença Cognitiva
 - Presença de Ensino

Comunicação Online  Formas de comunicação que preservem a flexibilidade espácio-
-temporal:

 - Comunicação assíncrona: privilegia-se a comunicação escrita 
assíncrona como forma de preservar a flexibilidade espácio-
-temporal necessária a um público adulto e geograficamente 
disperso.

 - Comunicação síncrona: com pequenos grupos ou para efeitos 
de apresentação e discussão de trabalhos.

Aprendizagem  - Aprendizagem Autónoma: são valorizados os contextos 
que promovem a independência e a responsabilidade dos 
estudantes, com impacto nos tempos de estudo individual ou 
em trabalhos de natureza teórica ou aplicada em contextos 
virtuais ou físicos.

 - Aprendizagem Colaborativa: promovem-se contextos de 
aprendizagem focados na criação de conhecimentos e saberes 
comuns traduzidos, entre outros, na produção e participação 
coletiva em fóruns, wikis, na produção de artigos, relatórios, 
artefactos, valorizando a construção conjunta de aprendizagens 
e a regulação das mesmas através dos contributos dos pares.

Horas de Contacto
 
 

Interação com os estudantes:
 - Discussões
 - Produção de Artefactos Digitais
 - Avaliações
 - Feedback
 - Outras Atividades Letivas

Presencialidade
 
 

Encontros de tipo residencial, episódicos:
 - Escolas de Verão 
 - Residências, Retiros
 - Workshops Presenciais
 - Trabalhos de Campo
 - etc.

Dinâmicas culturais (na sede, delegações, CLA):
 - Eventos 
 - Conferências 
 - etc. 11



2 | A UNIVERSIDADE ABERTA E A EDUCAÇÃO ABERTA

A Educação a Distância Online mas sobretudo a Educação Aberta visam ampliar 
a aprendizagem em larga escala, propiciando a eliminação das barreiras para a 
formação e maximizando a disponibilização de materiais educacionais, tecnologias 
e cursos abertos, no âmbito do movimento para uma ciência aberta, preconizada a 
nível institucional, nacional e internacional.

O conceito de Educação Aberta manifesta-se de forma heterogénea. Associa-se, 
geralmente, à oferta de novas e variadas oportunidades de aprendizagem, tendo, 
por exemplo, os Recursos Educacionais Abertos (REA) e as Práticas Educacionais 
Abertas (PEA) um papel fundamental no seu suporte. No entanto, a Educação 
Aberta associa-se também à ideia de autorrealização, de desenvolvimento pessoal 
(Deimann & Farrow, 2013), princípio básico do “lifelong and lifewide learning”. 
Comprometendo-se com o acesso livre e aberto ao conhecimento, a colaboração 
interdisciplinar, novas lógicas de propriedade intelectual, novas pedagogias, o 
acesso livre à educação e participação, a Educação Aberta é hoje um princípio 
básico da Educação ao Longo da Vida.

A UAb, enquanto universidade que procura promover a Educação Aberta, tem 
vindo a implementar políticas e a desenvolver práticas que vão no sentido quer da 
promoção de um maior acesso das populações adultas à educação superior, quer 
no sentido de alargar a sua ação a um maior número de cidadãos, propiciando, de 
diversas formas, uma educação aberta e inclusiva.

No quadro abaixo apresentam-se alguns indicadores que permitem situar a UAb 
atualmente no contexto da Educação Aberta, e perspetivam-se desenvolvimentos e 
aprofundamentos em cada uma das áreas consideradas.
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Quadro 2 | A UAb e a Educação Aberta.

EDUCAÇÃO ABERTA POTENCIALIDADES E PRÁTICAS NA UAb

13

Recursos Educacionais 
abertos

 - Materiais/conteúdos educacionais digitais, devidamente licenciados 
(nomeadamente através de licenças Creative Commons) e que po-
dem ser utilizados de forma livre, adaptados e reutilizados:

 - REA (no repositório UAb)
 - Manuais abertos
 - Aula Aberta / ReP@  (REA com propostas didáticas)

Acesso Aberto Conteúdos científicos em regime de acesso aberto, com o respetivo 
licenciamento:

 - Repositório da UAb

Práticas Educacionais 
Abertas

Práticas que apoiam (re)uso e produção de REA e/ou de cursos 
abertos em larga escala. Promovem modelos pedagógicos inovadores 
no contexto da sala de aula virtual, em que os estudantes são também 
coprodutores de conteúdos:

 - Aula Aberta / JanelaUAb
 - MOOCs
 - Sala de aula virtual

Acessibilidade Adequação de conteúdos e práticas a populações com necessidades 
educativas especiais. 

 - Projeto Acessibilidades
 - Normalização de documentos
 - Produção de conteúdos digitais acessíveis

Inclusão Digital Capacidades, atitudes, competências para o uso das tecnologias 
digitais e da Internet, com resultados positivos tangíveis na 
vida quotidiana (offline) de indivíduos e grupos diversos. Estas 
competências facilitadoras de inclusão são promovidas na UAb em:

 - Módulos de ambientação online
 - E-Mentoria
 - Transversalmente, em todos os cursos da UAb

 



3 | A UNIVERSIDADE ABERTA E A EDUCAÇÃO ONLINE

A Educação Online caracteriza-se por um conjunto de traços e características de 
especial relevo a reter:

• uma dimensão temporal, que apela à aprendizagem ubíqua (em qualquer tempo  
   e em qualquer lugar);

• uma dimensão discursiva (representações do conhecimento multimodais e     
hipermediáticas);

• uma dimensão epistémica (aprendente como autor e produtor de conhecimentos); 

• uma dimensão social (apelo à inteligência colaborativa e coletiva e à aprendizagem 
   entre pares); 

• uma dimensão material (utilização de ferramentas tecnológicas e apelo à      
produção de artefactos digitais); 

• uma dimensão cognitiva (apelo à metacognição e à reflexão crítica sobre os 
próprios processos de aprendizagem);

• e uma dimensão avaliativa (inclui o feedback recursivo entre professor e estudante    
ou entre pares, a avaliação formativa e avaliação analítica da aprendizagem/    
learning analytics). 

Desde que o MPV foi elaborado, e em que se propunha basicamente um modelo 
pedagógico centrado numa única plataforma (LMS - Learning Management 
System), verificaram-se importantes desenvolvimentos das chamadas tecnologias 
e pedagogias emergentes. Neste âmbito, é fundamental considerar um conjunto 
de possibilidades pedagógicas que as tecnologias oferecem aos contextos de 
aprendizagem digital e em rede, que exploramos sumariamente em seguida.



A evolução das plataformas dá-se a par da emergência da Web 2.0 e do surgimento 
dos chamados PLEs (Personal Learning Environments). Os PLEs podem ser 
considerados simultaneamente como tecnologia (incluindo aplicações e serviços), 
mas também como um conjunto de conceptualizações e de princípios que 
remetem para aprendizagens em múltiplos contextos, tendo por base o controle 
e a autonomia do aprendente e assegurando quer a autonomia individual, quer a 
possibilidade de integração em grupos e em redes. Pode dizer-se que, enquanto o 
LMS opera mais a nível institucional, com maior controle por parte do professor e 
a partir de conteúdos pré-definidos, o PLE opera mais a nível pessoal, permitindo 
uma construção autoral mais personalizada e uma gestão de informação e de 
conhecimento mais diretamente relacionada com o utilizador/aprendente. Os PLEs 
surgem também mais orientados para a partilha de recursos, para a construção 
colaborativa do conhecimento de uma forma aberta, menos centrada na proteção 
e nas restrições de acesso, com um licenciamento do tipo Creative Commons, que 
permite a edição, modificação e reutilização de conteúdos e recursos.

Os ambientes tecnológicos estão constantemente a criar novas possibilidades para 
a aprendizagem. A Web 2.0 veio proporcionar um espaço de participação ativa, de 
interação e de colaboração entre os utilizadores que, ao ser aplicada num processo 
de ensino e de aprendizagem, propicia a criação de ambientes de pesquisa, 
participação, colaboração e de cooperação entre todos os envolvidos. Gera-se assim 
uma envolvente altamente favorável para a construção da inteligência coletiva, 
transcendendo o espaço e o tempo das inteligências individuais que a formam. 
Os media sociais proporcionam a criação de espaços fecundos para inovação nas 
estratégias pedagógicas e metodológicas de produção, partilha, reuso e remixagem 
de REA, favorecendo a aprendizagem colaborativa aberta.

Um dos principais focos do processo de ensino e aprendizagem reside nos artefactos 
e nas representações de conhecimento construídas pelo aprendente e nos modos 
da sua construção. Numa época em que a informação se encontra sempre acessível 
através de dispositivos digitais, a formação orientada exclusivamente para a 
memorização perde grande parte da sua importância. A memorização desenvolver-
se-á, mas será uma consequência lateral do envolvimento profundo numa temática 
ou unidade curricular (UC). De facto, os objetivos de aprendizagem são diferentes 
numa época em que temos esses dispositivos omnipresentes como “próteses” 
cognitivas. O objeto mensurável da aprendizagem passa agora da memória de 
longo prazo para os processos de conhecimento e a sua documentação/instanciação 
surge sob a forma de artefactos epistémicos ou representações de conhecimento 
- um relatório, uma solução trabalhada, uma atividade gravada, um modelo, um 
design, um projeto. Esta situação envolve uma mudança da ênfase na cognição 
para uma ênfase em artefactos epistémicos, artefactos digitais que podem ser 
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sempre tornados públicos e eventualmente editáveis e reutilizáveis.

É um facto que os Sistemas de Gestão da Aprendizagem (LMS) têm conhecido 
assinaláveis desenvolvimentos, diversificando as possibilidades de trabalho no 
contexto da educação a distância online. Uma nova característica desses sistemas 
é a possibilidade de proceder a análises para rastrear a participação do estudante, 
abarcando não apenas as avaliações tradicionais, mas também análises baseadas 
em data mining, incluindo padrões de teclas, históricos de participações e de edições, 
padrões de interação social. Além disso, emergiram também novas funcionalidades 
que potenciam a interação entre pares, e em particular a revisão por pares em 
regime de anonimato.

O quadro seguinte sistematiza um conjunto de potencialidades que se oferecem 
atualmente a uma universidade a distância que, como a UAb, atua no contexto 
online e em rede, sendo que muitas destas possibilidades já são operacionalizadas 
em diversos cursos.

Quadro 3 | A UAb e a Educação Online.
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EDUCAÇÃO ONLINE POTENCIALIDADES E PRÁTICAS NA UAb
Learning Management 
Systems (LMS) /
Sistema de Gestão
da Aprendizagem 

O LMS Moodle foi o escolhido para ser usado na UAb (o trabalho 
iniciou-se com a versão 1.9, estando em uso, em 2018,  a 3.3), com 
a vantagem de se tratar de um projeto de plataforma  de  e-learning  
em  software  aberto,  desenvolvido  e  mantido  por  diferentes 
autores, coordenados pela Moodle HQ, Austrália. No caso da UAb e 
no âmbito da aplicação do MPV, foram realizados desenvolvimentos 
específicos, consubstanciados, por exemplo, na conceção de um 
modelo de Unidade Curricular, pré-configurado e contendo os 
dispositivos essenciais ao funcionamento da UC segundo o MPV para 
o 1.º ciclo. Possibilitou-se, desta forma, a criação, pelos docentes, 
dos espaços online das suas UC, de forma eficaz e relativamente 
uniforme. Foi igualmente desenvolvida na UAb a integração com o 
Portal Académico (sistema de informação dos estudantes), tendo 
em conta as especificidades do MPV. A integração contempla tanto 
a inscrição dos estudantes e distribuição por turmas virtuais, como a 
transferência das classificações do LMS para o Portal.

Mobile Learning Os dispositivos móveis facilitam o acesso a recursos variados e a 
múltiplas aplicações e tarefas colaborativas. A aprendizagem móvel 
(m-learning) é cada vez mais usada para fomentar a interação 
social e para disponibilizar e consultar material de aprendizagem. 
A UAb (no âmbito do projeto europeu MINE - Mobile Learning in 
Higher Education) identificou que os estudantes utilizam sobretudo 
o computador portátil e o smartphone como meios de aceder às 
diferentes áreas do Campus Virtual (plataforma de e-learning, 
portal académico), bem como a outras ferramentas necessárias no 
processo de ensino e aprendizagem. Neste sentido, importa não só 
ter em atenção o uso de interfaces responsivos, adaptáveis a esses 
diferentes contextos de utilização, bem como implementar formas de 
contacto estudantes-universidade baseadas em tecnologias móveis 
(apps, alertas, notificações).



Medias 
e Redes Sociais

As redes sociais podem ser consideradas como ferramentas para 
tornar a aprendizagem mais envolvente, relevante e culturalmente 
diversificada. Acresce que o efeito distributivo deste tipo de 
comunicação é uma característica importante das tecnologias 
contemporâneas que permitem uma verdadeira aprendizagem em 
rede. Opções como o Facebook, Twitter, Flickr, Instagram, Wikis, 
Whatsapp, Pod/videocasts e YouTube podem fornecer ligações 
significativas aos conteúdos dos cursos e oportunidades valiosas para 
conexões mais diversificadas, frequentes e instantâneas com outros 
estudantes.

Gamificação A utilização de jogos e técnicas de gamificação para envolver e 
motivar as pessoas a atingir os seus objetivos está em ascensão e 
a ser implementada em todo o espectro de cursos, desde contextos 
mais básicos (por exemplo, o uso de badges) a criações mais 
complexas, fornecendo cenários e problemas reais. Jogos “sérios” e 
jogos educativos, bem como mundos virtuais desenvolvidos para fins 
educacionais, revelam o potencial dessas tecnologias para envolver e 
motivar os sujeitos, muito para além das atividades de lazer.

Simulações As Simulações criam cenários, onde os estudantes interagem para 
aplicar conhecimentos e competências práticas no mundo real. Numa 
formação baseada em cenários/simulações, e para além dos conteúdos 
envolvidos na aprendizagem, o sujeito adquire competências 
importantes, como comunicação interpessoal, trabalho em equipa, 
liderança, tomada de decisão, gestão de tarefas. Os cenários práticos 
podem ser realizados individualmente ou em equipas, envolvendo a 
colaboração e a partilha de conhecimento.

Narrativas Digitais A narrativa digital combina narrativa com conteúdo digital e inclui 
qualquer ou todos os seguintes itens: texto, imagens, som e/ou 
vídeo, para criar um artefacto digital, podendo assumir uma forte 
componente emocional e pessoal. As narrativas digitais permitem que 
os estudantes se expressem com a sua própria voz, promovendo a 
sensação de individualidade, de autoria e de responsabilidade pelas 
suas criações. O processo permite aos estudantes refletir e encontrar 
conexões profundas com o domínio estudado num curso.

Realidade Aumentada A Realidade Aumentada (RA) representa a integração de imagens 
virtuais no mundo real, sendo esta integração efetuada através da 
utilização das TIC. O mundo real ou, numa palavra, a realidade é 
aumentada de elementos virtuais. O desenvolvimento de conteúdos 
em RA tem vindo a acompanhar o desenvolvimento tecnológico dos 
computadores e das TIC, podendo ser considerada em diferentes 
áreas científicas.

Learning Analytics O Learning Analytics (LA) é uma área em grande expansão no campo 
da Educação, resultando na geração de conhecimento sobre agentes 
e contextos educativos, a partir de grandes quantidades de dados 
(Data Mining), das tecnologias digitais e da Internet na aprendizagem 
(Technology Enhanced Learning). O Learning Analytics facilita a 
análise de processos de aprendizagem dos estudantes baseada em 
dinâmicas de participação de estudantes e professores em contextos 
online (nomeadamente nos LMS).

O conhecimento minucioso das trajetórias individuais dos estudantes 
que o LA permite pode ter impacto, entre outros, no design de cursos 
e de contextos de aprendizagem formal e não-formal, na identificação 
de estratégias de ensino e de aprendizagem, na qualidade dos 
materiais educativos ou na escolha de tipos e técnicas de avaliação. 
A evolução da aprendizagem dos estudantes, bem como a prevenção 
do abandono e do insucesso são as áreas onde a influência do LA mais 
se tem evidenciado.

17



18

Agentes Inteligentes Um agente inteligente é um software desenvolvido para automatizar 
e executar tarefas para o utilizador, dotado de comportamentos 
adaptativos consoante o utilizador e o ambiente online onde se insere. 
No campo do e-learning, está a revelar grandes potencialidades o 
recurso a Chatbots (agentes conversacionais), que podem servir como 
auxiliadores no processo de aprendizagem. Na UAb, um exemplo 
é o projeto de Tutoria Virtual (financiamento da FCT-MCTES), que 
visa criar um avatar antropomórfico capaz de criar uma relação 
empática com o estudante, reagindo de forma inteligente ao grau de 
assiduidade e sucesso nas atividades online. A inteligência artificial é 
também usada eficazmente na prevenção de situações de plágio, pelo 
recurso a uma ferramenta adequada, integrada com o LMS.

E-Portefólios Os e-portefólios apresentam funcionalidades acrescidas e novas 
potencialidades, dado recorrerem a ferramentas digitais diversas 
e permitirem hiperligações a documentos em múltiplos suportes. 
Possibilitam uma maior dinâmica quer pela natureza diversificada 
dos elementos que podem incluir (textos, fotos, vídeos, áudios, etc.), 
quer pela possibilidade de navegação no documento, permitida pelas 
hiperligações, quer ainda pela sua flexibilidade e dinâmica, no sentido 
da facilidade com que se altera e atualiza o seu conteúdo. Ao reunir 
trabalhos que o estudante recolheu, selecionou, organizou, sobre os 
quais refletiu, e demonstrou conhecimento e evolução ao longo do 
tempo, o e-portefólio permite traçar um perfil do seu percurso de 
aprendizagem.  

Blockchains Blockchain é uma tecnologia recente com potencial para revolucionar 
a forma como se registam transações - de qualquer tipo - através da 
internet. Funciona de forma distribuída, sem recurso a qualquer tipo de 
intermediário - a confiança no sistema é obtida por consenso de todos 
os utilizadores e garantida através de mecanismos criptográficos.
A aplicação mais conhecida desta tecnologia é a transação de cripto-
moedas (como a bitcoin), mas existem inúmeras outras aplicações.
No domínio da educação, têm sido propostos vários usos para as 
blockchains (Ark, 2018; Devine, 2015), e um modelo pedagógico 
virtual como o da UAb apresenta várias oportunidades de aplicação 
desta tecnologia:

 - contrato de aprendizagem (CA) - com o conceito de smart contract 
implementado em blockchain, os contratos podem ser executados 
e verificados de forma automática, sem recurso a intermediários;

 - cartão de aprendizagem (CAP) - um registo cumulativo onde são      
registados pontos pela realização de atividades de avaliação, pode 
ser implementado numa blockchain, sem receio de manipulações 
ou alterações;

 - transferência de créditos (ECTS) - através das blockchains, os       
créditos obtidos e acumulados podem ser registados publicamente 
e verificados de forma segura por todas as partes;

 - votações online - a tecnologia blockchain permite implementar  
sistemas de votação seguros, transparentes, auditáveis e 
perfeitamente anónimos.


